Prática 2 - Leis de Kirchoff

Objetivos: Verificar as Leis de Kirchoff. Verificar o comportamento de fontes reais com resistência interna, em especial suas condições de transferência de potência.
Primeira parte:
Montamos uma ponte de Wheatstone como na Fig.1, com um potenciômetro (resistor variável) no lugar de R4. 
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Fig.1: Montagem da ponte de Wheatstone.
Este circuito foi inventado por Samuel Hunter Christie em 1883 e foi aperfeiçoado por Sir Charles Wheastone em 1843. A ponte está balanceada quando a corrente no galvanômetro (G) é zero (IG = 0). Resolvendo o circuito se verifica que a ponte está balanceada quando: R1R3 = R4R2
Medidas: O circuito foi montado com resistências nominais R1 = 150 (, R2 = 330 ( e R3 = 220 (. Tensão da fonte V = 10 V. Os valores das resistências medidas com o ohmímetro foram R1 = 150 (, R2 = 323 ( e R3 = 222 (, respectivamente. No lugar de R4 foi colocada uma resistência variável. Medimos a tensão no galvanômetro (VG) variando o valor de R4.
Resultados das medidas:

	R4 (()
	VG (volts)

	50
	-1.36

	75
	-0.68

	100
	0.09

	150
	0.83

	200
	1.54

	300
	2.55

	400
	3.23


Análise dos resultados:

a) Grafique VG vs R4. Determine o valor de R4 no qual VG = 0. Compare seu resultado com o valor teórico: R1R3 = R4R2, usando os valores medidos das resistências R1, R2 e R3.
b) compare graficamente a previsão teórica para a tensão no voltímetro G e os valores medidos experimentalmente.
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Segunda parte

Montamos o circuito da Fig.2 onde a fonte de tensão é uma bateria à qual foi acoplada um resistência desconhecida (entre 1 Ω e 100 Ω) e ambas fazem o papel de uma fonte não ideal. Usamos um potenciômetro de resistência máxima de 100 Ω. O resistor de 4.7 Ω está presente para evitar que a resistência de total externa à fonte seja nula quando o potenciômetro estiver em seu valor mínimo.
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Fig.2: Montagem para encontrar a resistência interna da fonte.

Medidas

Fonte: uma pilha de 1.58 V com uma resistência em série de Ri = 47 (. A resistência variável R é um potenciômetro de 1 a 100 (. O procedimento consiste em medir as tensão VR na resistência de 4.7 ( e a tensão no potenciômetro,  VPot.

Resultados

	VPot (volts)
	VR (volts)

	0.970
	0.050

	0.823
	0.066

	0.785
	0.069

	0.703
	0.076

	0.596
	0.086

	0.485
	0.096

	0.426
	0.101

	0.283
	0.114

	0.264
	0.115

	0.463
	0.098

	1.04
	0.047


Análise dos resultados

Monte uma tabela com os valores medidos de VPot e de VR, o valor da corrente I = VR/R, o valor da resistência de carga RC = VPot/I, a resistência externa a fonte Re = RC+ 4.7 ( e a potência P = Re·I2. Do máximo observado no gráfico de P vs Re determine o valor da resistência desconhecida Ri. Compare seu resultado com o valor nominal.
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Faça gráficos da: Potência total fornecida pela fonte, Potência dissipada dentro da fonte, Potência útil, dissipada fora da fonte e a Eficiência de transferência de potência (Fração da potência útil frente à potência total), todos como função da resitência externa a fonte. As definições destes parâmetros podem ser encontrados no capítulo 6 da antiga apostila da disciplina de Laboratório de Física 3, disponível em www.lef.ifsc.usp.br
Comente seus resultados.
Relatório

O Relatório pode ser individual ou em grupo. O format pode ser tipo texto ou tipo apresentação. O Relatório deverá conter título, nome do(s) autor(es), objetivo, uma brave introdução teórica, as medidas e o análise dos resultados. Coloque o arquivo com o relatório na plataforma edisciplinas da USP. 

Bom trabalho !
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